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■ Apesar dos pedidos, Heloísa 
Helena mantém domicilio eleitoral 

Ex-senadora 
nega mudança 
para o Rio 
Marcelle Justo 

■ RI o.A presidente do Partido 
Socialismo e Liberdade (PSOL), a 
ex-senadora Heloísa Helena, ga-
rantiu, ontem, durante o último 
dia do 1° Encontro Nacional do 
partido, que não irá mudar seu do-
micílio eleitoral, em Maceió, para 
disputar as eleições para a Prefei-
tura ou Câmara Municipal na capi-
tal fluminense. 

— Apesar de ficar muito feliz 
com os pedidos calorosos dos 
meus queridos amigos do Rio de 
Janeiro, não vou mudar meu domi-
cilio eleitoral. Prometo que vou 
estar presente aqui todo o tempo —
disse a ex-senadora, encenando 
especulações de que ela poderia 
fazer o mesmo que o colega de par-
tido João Batista, o Babá. 

No campus da Universidade 
Federal do Rio, onde foi realizado 
o congresso, em que a chapa de 
Heloísa Helena para a nova dire-
ção do partido saiu vitoriosa, a 
ex-senadora afirmou ainda não ter 
certezas sobre os próximos pas- 

sos eleitorais do PSOL. 
— A gente fica adiantando as 

coisas, mas ainda não se sabe ao 
certo. É bem possível que a depu-
tada Luciana Genro seja a candi-
data em Porto Alegre, no Rio 
Grande do Sul, e o Chico Alencar, 
no Rio. São algumas alternativas 
que o coletivo partidário irá apre-
sentar, discutir e decidir. 

Antes que o partido apresente 
candidaturas, Heloísa Helena disse 
estar preparada para fazer levanta-
mentos sobre a capacidade do parti-
do para disputar eleições municipais 
e para as Câmaras de Vereadores. 

— Para disputar a prefeitura de 
Macieó, teria que estar assegurado 
antecipadamente de que eu não dis-
putaria nenhuma eleição em 2010. 
Nem para o governo de Alagoas, 
nem para o Senado e para presiden-
te. Teria que deixara prefeitura com 
um ano e dois meses de mandato. 
Respeito quem faz, mas não gosta-
ria. Deixar um mandato no executi-
vo pela metade não é o correto. No 
legislativo, não tem problema, você 
pode parar e ir para outra atividade. 
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